AGENTES DE SEGURANÇA 
AVANÇAR NAS CONQUISTAS
Os Agentes de Segurança do Poder judiciário na conjuntura política e social, construindo a Polícia do Judiciário para garantir o efetivo exercício da democracia, a polícia Judicial dará aos magistrados melhores condições de exercer o seu papel como Membro de Poder Judiciário, dando independência às suas ações, que não mais dependerão das polícias vinculadas ao Poder Executivo, tendo como vantagem maior a subordinação inexistente entre os Poderes. Por isso precisa de uma Segurança genuinamente Judiciária para dar exeqüibilidade as suas ações e tornar a justiça mais celere. Também evitando que as atividades de Seguranças sejam terceirizadas, como já ocorrem em alguns tribunais.
1. Que a Fenajufe lute pela aprovação da Polícia Judicial e a regulamentação (Pec 358/05);
2. GAS no último padrão do vencimento e extensão para aposentados e pensionistas sem redução do percentual;

3. Que a Fenajufe encabeça a luta pelo Porte de arma para os Agentes de Segurança, conforme legislação vigente;

4. Acumulação da GAS com FC ou CJ para cargo de gerenciamento na área de Segurança (Agente ou Inspetor);

5. Curso de formação para os atuais agentes e inspetores e para os novos, visando o aprimoramento da segurança, desvinculado da GAS;
6. Regulamentação da atividade de Segurança, lei aprovada no congresso ou resolução do CNJ com prerrogativa do poder de polícia na área de atuação;

7. Carteira funcional com fé pública em todo território nacional;
8. Estruturação do setor, criando secretarias ou departamento de Segurança para todos os tribunais, conforme sua organização interna;

9. Livre acesso a lugares públicos ou privados em função da atividade, respeitando a inviolabilidade de domicilio conforme determina a lei.
10. Re-enquadramento dos antigos Agentes de Segurança Judiciária, STF, STJ e JUSTIÇA FEDERAL.
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